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Bresíiia-DF, 1S de fcsereiro de 2**e.

Fre§€nte er* Brasíiia: Léia, Luiz Ântônio, Jcão PâulG, 1ÊJ*iter, Luizão, Chiquinh*. Role*d+, Âimiram,
Feulc Henrique, fosmo, MÍguet, VerE, lanine e l4aria Ângela.
ãeuniãa eI*'H-eilS {18 e 19}: R*sanê Barr=les.
ReunEão GT-RaeEonalizaÇãale-F{S ii8 e t9-}: Vânia. eenira e Tônia"
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F.=Emeire tria : ÉInE - ÃudiEárie 2 eenderrees
= Ii':f+rmes Nacicnais
^ Tnfne:+a da Eacaf tt ltgt I I tç uE ugJç

" Inísrmês de Direeã+

Segunda Eia - UnE - Praça ehico tfendes
* .4v=liação de Ccnjuntura
^ Â ----r r Áàae l*a-qi+

. Enean:iÊharfientcc

EeÊegedos ercdeniradoE: 78 detegadas {as}; 16 sbservadores.

fr:tidade= credàneiãdas {24}: SlhiTUF=:UF, SIf{TUFAL, Sif{T=T-UFU, SiíiiDT=ST-PR, SI}ITE-}{ED,
S:F:TFUB, STIJ, S:F§T-UFG, §IF}TUFP:, ffI1IDIFES-BH, §IF§TUF§CAR, A§AV, §t§TAlllt§, §:fiITEST-RF{,
ASSUFRG§, SINTUFCE, SIIÉTUrF, §11:TUF-$_,1T. SINTUR-*, SINTUNIFESP, ASSUFGP-SIí{D., SÍruTESFB,
CÍNITI IEEC CTÀ!-I-ECT ÀT
-rt!! ! ut LJ/ Jr!t ! LJ r -n.--

Egrtidades &êservaderee {eê}: SIf{TUFR.I. gIf{*§FES-BFl. AgSUFgf-t, ASAV. SINTUFEPE-FED.,
S:§ITEsÀ}4, SITqD§.UFSJ E ÀSSUTÜP-SIHD.

BÊreçãe REaeEenat: {23.} Léia, Luiz Ântenis, }oãa Pauts" Graça, Floura, Aimiram, Cosmc, ianine, I4aria
Angela, R*lando, §Jaiter, l4iguel, Luizão, l{are*s Botâttia; Fatinha, ehiquir-rhs, Rieardo, Paulo Henrisue,
l.fara '!rr!i=e-n n AanfieY=!e. JUttqrlu E urJ!r!!!!!.

êersêncEas justificadas: {*5} Sândrs, Lüivã, Marcq Borges, Cristina dei Fepe e Adsmoii.

trG ãndõ*Tl ÇAPíTAI jí fF-ãÊEtlíú = CS rFjEE-1,=E=úÊES íÉ§l í{-ã* FÕõfni'Frã§-:Âf; =4

À Plenária Naei*nal da FASUBÊÂ Sindieal realizada :1*s diâ§ 1õ e 1? de Íevereiro de Z§ü8, 24
Êíitidêdes esm 78 delegados ias) eredeneiados e SÉ entidades sbseruêdoras e 16 abservadores. ,Após

=veliaçãc da car:junturã, csm a cai:tribuiçãe de 52 intervenções, deiibere por unanimidade, pele
esnstruÇEe da mebifizêçã€ dE €EtegoriÊr em defesa de e*mprimcftts das Âeordês firmâdes €e:Ti s
gÊvêrno e e*ntinuidade das negceiações ery! euís§

A cateaorie mantém sua pssigãe erÍttea à petítiea c€Enôffii€ã implementeda Belo gsverfto UJIê,
qüe se en:*ntra impiicitamente ligad€ ê csncepçêo e msdeia de Estedo, base para a definição d==
releções de tr-aba[he no Serviço Fúbliee. eom esta eempreensão entende. cue eabe aos msvimentes
5*{iai5, €Êms Brieridade na ação Balítiea, do pant+ de vista da disputa de Brajetos, ã defesa das
pr!Éeísi+s básiees quc sustentem uffiE refcrme trtbutárta cam ceréter distributiv€.. onerêftde o eapitet
€r* dÊt.:me*ta aq trebelha.
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JECOEDG CAMPREDD
. A iredibítÍdade da negoeiaçãü gâssâ pefa cumprÍmenta das acardos frrmadas.
" ãeprodr:aír a fa*:pa**a *Jacíç*aí nçs esfadç+ rprn aÍas çnífeadçs eçm as demais eafego#as dcs

?Ffí-Jrr- _E-

EE . PêE-ALE§AçÃê trÂgTêFtAL EE €8 HêEÂS Nê ÚLTIffiA SEF{ÃHA ÉE FEvEEEER-g
= Construção em mâíI+ de *um dia naci+i'ial de Greve Geral do fun=i+nalisma público, pei,--r

euri:pi'imente dos aeer-d+s e pela abe;tura imediata de negoeiações para as categarias que aínda
*ãa p+ssu=m acerdcs firr:.-ad+s;

= e**struçãc de aÇões **ificadas cürll o c**jurÊo #* funci**alis;'no de;:trc ** eangresso l\jacionai e
noE estade§, cÊfft pressãa aos parlarnentares e gest*i'e:, atos de rua e nos aeropoi'tcs, campanha
visuai eam neia pu'aiiea, car*Lazes, adesivos, ete;

e À dãi.ã será informada pela Di{ até 13 FEV, apás consuita as oritras Entidades Naeiçnais.

==x 
- TRÀ$!§FüRHÉçáÕ §* TERÊIü DE eãHpaüsãrss* =í{ rlssT*Uil=ilTo LÊcÀt - a ser

eneeminhade _as Ccngresse Fr'aeionaE aÊÉ o finai de marçel2ü.*t8.
= Co*=tará eia Instru::-iento LeÉai:r À zitêr'Ção do Ánsxo I - eanstendo às dates de iníeia e período de 'rigência das Tabelas,

çarantinda quc c início da vigâneia da tabeia seja maia de Z*tE cc*f+rme c tern.c de
--+!tnFô-miFF^,w, t tlJt vt t trJJv,

{ ÀlteraÇã+ da redaçã+ d+ art.15 da tei 11.*=1i20t5 que garailtê a iião abs*rÇão de
Ver:eirnenis básiçç eompiemeniar - VBC;

,1 Àber-r.ura de novo ?íazb para adsão à Carreira;' *r Âvai da 8e*eada de Pariamefitar€s, <Ja Líder <je Geverno e <io l.{EC pêÍ-a garãntir que a
vigêneÍa da tabeta seja em maio de 2ü88, eonfornte termo de cornpromtsso acordado.

ív - À rÀ§uBRã DEfLÀ€*ÀÊá â €*EVEã sE ilrÃs Foil EtÀBgRã*g o rsss_ TRUffi€il.To LEGêL
+UE €ÁFétrTÁ C CUÍi{FETF,!8ff7. g EÕ 4CCR§C.

tJ _ C$EEÂR trg TdE€ . CR0FIGGRAT"IA trE HEê,í{IÕES EA egF{I§sÂg HAçEENAt T}E
§UPEavT§ãg Eà eAÊREIR*_Til§eí eÊÊii DATÀ§ FE.EvIAfeIEil.TE À€ET{§ÃSA§ . -orã iHÉe'o
FEG F{Ê= trE F4Âr_çe PRÓHEMG.

-: *e*uneiar o descump;'imente da Leí l1.GgL ern função dc esvaziamento da mesma - S1{humi
ane ser-ii- reuniõe=;

-r S*Iicitar"i=ss si*dicaios filladcs as inf*rrneções s*b;'e o fi;*cionamentc des fIS, sua lnserçêc na
fai'rr+ulaçãe, imnlarrtaÇã* e ac+mpanhemerits dos pi'ogramas de capaeitaÇã+, dê aveliaÇãa de
desertpeiiho e sç §imensjoiiameni* pelos EH's das ur=i:sersidades;

'1 Encai.::ini:amÊRtÊ de qi.lesticrrário à base, eom retorne até 21 de fevereiro s*bre a diseussãe e
ir*ni'arti=rã'; ef* auxifie saúde supf<mentar e scbre a eiabcraç5c e i*:piantaçãs t*os FDiek;risBeE

VE : C+ERÀE BC FfiEC A EFfiEtrE&TA ETETSTÂIAÇÃC C* GT-TERCEIREEEçÃG.

VEE. EETJIETÃC EGTq & C**RE}ET\.AÇÃg sE Âg§UFTTC§ E}E §EGÜRItrÀÜE §GcEÀL E
BEil=rÍCrü§í*-{P : Êr. §érgio Ãntoniá earneit"o, pãRs 

=§eLABEerÍt{E}tro§ E D=seüêãÃ-+
S+EÊ.E ê EIUCLLISÃG Eg§ EXêMES PEF-IGtrICGS EIg§ rÉCHT€g-êEF*INT§TFêTEvoS B-4§ gFE
Çglr3-Uffi D0= sEÊv=ç§§ À §=ilEld 

=xE€uTÀü€5 
P=LOs ptÀí{§s a= SâúDE euE rEÇHÀRE}r

esHYÊF*Eü eu e€F*TRÃ-Tg €gFrE -Ã-s rFEs FÂRÃ- smrresrÀçE-g Eo Ã-uxrl[§ 
-Éã-_rr_"É

sijPL=â{EtÉT.AR.;'{ rmpiai:ter n* site #= Fê.-quERÁ um canai de pe;-gunfas e ;-esp+sÊãs ssbre e Âuxílic seúde
Su*ler*entar, a Êer alir*entadc - ern caráter experirrental - pelos diretares Flant+nistas; .

VI-II. SSLICITâR REUHIÃ§ §g}-T § §R={.,}€F pÀRÃ PàU-TÀR ã DI5ÇU55Ã§ s§BR= 3 PRS]ET§
sE FL Z6,rE*gÉ - pr"eBest* pefe Se*ader- Tíãcr Via*a iffir*Ci - extínçãe des carges de auxíliar-es e
té*rlcos de enfermagem, pa=s=ndo ãÕ exercíric .Ja- Enferrnagem á ser executad+ ãpen+s p*r
Br+flssi+*eis ee;:: f+rmaçé* Se ;:í,",ef suBeri*r;'í Â Fê§UERÀ *ivuiçará anál'rse ** r*_feridc pL,
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" Ery - ÇRrAÇÃo DE uM FóRUrq HÂeEGruÃL pARe EEsesrEã Ã pã=.JEsÊNe=* EÇ sERvEEGR
-?lEi =FÂ-. veL*lví

H - ffiAHEER Ã pÂR"EeEpnçÃo EA DEREÇÊ* =e FÂsLrBRA HA ELÂEGnaÇÃo Ds FRolETo DE
L=E soBRE Àr*E=rEEã=*REâ EspECrÀL, E €ê=á*§TER iEG pL á RE€ulÃu=ruraçãc pâÊê +s
== =.rgE=ca=s 

pú alreos;

XI . PALIT-AP. G DEBêTE SEEF.E A ISONOI"TIA SAIAE.-.AL, EHECEAHÊ* PEIO EXECUTIVO, COFd
r:r r-railiiilàiTir irr-e{ ?Ei.ãÊE,E Uáirr-rEiE= nia ÉEE tr?Fti Ífi'iÍil ?Fra EÊnEE J!r -v LlrrÍraiii r y.. :,tr§ ; ÉHEHLnf{=.oofS DO SERL'IÇG Pi=to.^t iJ rt,rrt,í\r{L'

HEE - FAZER UFâA LISTA€Er4 trÀs êÇÕES EESEtrVgLVEtrAS pEtÂ eüT E PEE-ÀS DEMÂrS
CENTRA== =íi{Êicâi5 i.tAS LUTAS DE FUNCICINALISf4O PÚBLICC E COLOCA.R. í'{C 

=ãT= 
Eá

FêSi.'BRA.

H=EE - ãEÂFTRMAR A PESEÇÂÊ pe Fês-ã_JEF-ê CGFTTRÁRIÂ ÂQ ?L ZãElgE €UE trE§pêE SEBR
â BE#iÍS=Ã+ aOS SER-UrDCI3.=§ POÊ It{SUFÍeãÊiqC:e L=E *írEsEÍÉP=Hi{+.

€ Atuar em eonjuntç ecm a eF.lTSS e aiernais entidades do serviço púbiico que estão canstruindc
ações Bara barrar êss€ Brojetü.

,EEY - REAFIRFJTÀR ÂS RESCTUÇÕ=S NA FÂSUBRA CEHTRÁREF-S ÀS FUHBÀÇÕES DE ÂPOIO
PRE'Y'ÃAÃS Ê :EHC-Ã}4IHHÃÊ= -À FREidTE P-á.F.IÃ-MEI{TAP- ET4 DEF-ES-Â. D.Â- UNIVEF-SIDÂDE
pi-t=g==ce pRÇpgsrÂ- trE ÂutrEEGF-EÃ FrÃs eorurÂs trE TeEAS Âs FUNtrÃçÕEs FRrvÂDAg

=XTSTE 
IYTE= idâ= U Ti TVE RSTDàD 

=S 
PÚ 

=tgcê-==
XE - FAZER UF-EA CêFãFÀHHÀ FTACIONAT C*F*TRê À§ FUF'trACÕES trE ÀPOTO PRTVAtrÃ§ NÀÉ
r !à!=1r=i-!R I êtã

i{a=§E - trEhEUF:CE-ÂR A PeSrÇÃ* DC} PRE§IDEF*FE trê eeMrSSÃO DE EDUCÀÇêG, SEr{ÃpGR
€às=Ãê vrEreã, DE pÊ-epÇR Ãt?E-F--À§Ões Fie LÉ€E=L-ÃÇÃü qu:E ÀME-ÀÇAld e eureu§il!íê
t!TÉ=VEÊ=ETêRIê=

xvrr - * FÃSUBRÀ 
=H€SRFORÀRÁ 

À €Ãr,rpANHA DE RE*UçãÊ =â =ÇR-{ÃDÀ 
trE TÊ.âBê-LHS

S=tr ãEDUÇÃg §E SALÁR-ES, LEvÃrtâTêDÃ PELA trur E EEr€ÃEs eEFdTEêrS srNtrE€Ars=

F:IJEEE - êGENDÂR REUNIõES. FEEÍSDO: Í9 A 22 trE FEVEfrEEfr+
/ nrl lÀlt-n^ FAs, n À ÀtÊrr-F,_

-, FELJI,IIÂíJ fÜI','! Ü MIT.JI§TERIE [rÂ EDUCÂCAC
rÀrrn^v Krlll\llat rr r !!Y! L! !Y!y

é REUNIÃQ CCT4 A BAFJCADA ÇLJE II.{TERMEDIOLI O PRÜCÊSSÜ DE T{EGÜCIACÃÜ7í REUí\JIÃO CI]M A FF==i'iT= P"ê.Ê.LAMEIITÂR 
=íV] 

D=FEsA DA. LJIüIVER.SJDADE PÚ8LICÂ.
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ãÃ ^,^-+-:.;L - !--a_.rr!{ !-í=r>=í+rJ !E-a- §íà=E
- a f\'-d-v :!!nÍ-ti>HrtttJHf-\

v 
=uEh:f u5 r}\KL;àrttrt\ i.a.i{-i-5

xE - ÂeEReÃ DÂ§ EEFIÚHCEâ§ rF{pUTAtrÂS Â* REETeR THEFTGTY {UFúE}.! A Dl{, cie posse das deliberações do SINTFUB, acerca desta o.uestão, eieliuherará sobi-e o teme

XXã : âe=*.eÃ DÃS É=*:âH=â§ DO STãJ, i+'Sstribuição de jornai de ferça palítica cone
!+=c.tcrea da FedcraÇÉ+) EHCÃMIHHÃEÃ CCF4O EHFORME EE EÃSE HÃ PTEEHÃREA./ Â Di:'eçã+ pautará cste teme na próxima i-euniãe da Dll.

XXEE - êCERCÂ Eê§ BEFtêÊÉ*Àg E+ ÉEf*TÉ§A$,t {EÀ§É}. refaÊêe+ ê+ Fre€esso eleitarat.
âFÊ-ESE='TÃDÃS COUS I=F**H= NE BASE *Iâ FLEilIÀRIÂ

r' A Dlreção eonstÍtuirá umã eomissão Fafític-a, Bara ir as SINTESAFi, e interrtediar,''fia
perspeet:va da resolução da impasse.

Hxlll - As i§oções ãFrúvadas na PienárEa serão disFonibitizadas ne prôximo IB.
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oF. No 011/O8-SEC. Brasília, 19 de fevereiro de 2008.

Exmo. Senhor
FERNANDO HADDAD
MD. Ministro de Estado da Educação
Esplanada dos Ministérios - Ministério da Educação
NESTA

Senhor Ministro,

A FASUBRA Sindical, em Plenária Nacional Estatutária, realizada nos dias L6 e L7 de fevereiro,
analisando os últimos acontecimentos da conjuntura, vem externar a sua preocupação com a
credibifidade do processo negocial construído na greve de 2OO7 em conjunto com o Ministério da
Educação e o Ministério Planejamento que resultou na construção de um Termo de Compromisso entre
as paftes envolvidas, que legitimou o processo negocial, inclusive com uma pafticipação efetiva e
comprometida desse ministério.

Outro elemento, que demandou um grande debate com a categoria, foi à posição apresentada pelo
ministro Paulo Bernardo, em função do corte da CPMF, que ameaça o descumprimento dos Acordos
firmados, a partir do resultado da reestruturação do Orçamento de 2008. Este fato deixa a categoria
dos técnico-administrativos em estado de alerta contra a possibilidade de descumprimento do Termo de
Compromisso.

Cabe ressaltar que os trabalhadores (as) técnico-administrativos das IFES, entendem que o debate
acerca do orçamento e sua implicação com o cumprimento dos Acordos, não deve comprometer a
credibilidade do processo negocial, e ainda o orçamento da Educação, que deve ser tratado de forma
prioritária no investimento do estado brasileiro. Em amplo processo de mobilização a categoria entende
que, as manifestações do Ministério do Planejamento, provocam uma insegurança no conjunto da
categoria acerca do cumprimento do acordo, que caso venha a ocorrer comprometerá estruturalmente o
funcionamento e os programas de expansão das IFE's.

Ressaltamos que o Termo de Compromisso não estava condicionado a eventuais ajustes no Orçamento.

Compreendemos que a Educação deva ter prioridade, para que o Brasil seja um país mais justo
socialmente e soberano. Com este intuito, as entidades representativas do setor da Educação,
envolvendo trabalhadores (as), estudantes (UNE, UBES) e gestores das três esferas (Municipal,
Estadual e Federal), se manifestaram publicamente, através de Carta Aberta a Sociedade, em Defesa
da manutenção do Orçamento da Educação.

Tão grave quanto o descumprimento do Termo de Acordo é a ausência do funcionamento da Comissão
Nacional de"Supervisão da Carreira/CNSC, cuja última reunião se deu em dezembro/2006. A FASUBRA
denuncia o esvaziamento do papel estrutural da CNSC, que não tem cumprido o seu papel de
acompanhar, avaliar e validar os PDIC's - Programas de Desenvolvimento dos Integrantes da
Carreira e os programas que neles estão contidos,

A ausência do funcionamento da CNSC fragiliza o funcionamento da Comissão Interna de Supervisão -
CIS nas IFE e fere a Lei 11,091/2005 que instituiu o PCCTAE, decorrendo disto prejuízos aos
trabalhadores (as), Neste sentido a Federação vem reiterar as cobranças junto a SESU/MEC quanto à
apresentação de um cronograma de reuniões da CNSC para tratar das demandas pendentes e a
imediata instalação do GT-Terceirização, já constituído através da Portaria no. PORTARIA No 1.854 DE
28 DE NOVÊMBRO DE 2006, também em cumprimento à Lei da Carreira - 11.091, e propõe o início
do calendário para março próximo.
Assim, a FASUBRA Sindical vem solicitar - êm caráter de urgência - agendamento de reunião para
tratar dos assuntos elencados acima e de fatos ocorridos recentemente,

Atenciosamente,

IÉra oe souzA oLIVEIRA
Coordenação Geral

LUIZ ANTôNIO DE ARAUJO SILVA
Coordenação Geral

JOÃO PAULO RIBEIRO
Coordenação Ge.ral
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t oFcIRC. No OO1/O8-SEC. Brasília, 19 de fevereiro de 2008.

Senhor Parlamentar,

A FASUBRA Sindical, em Plenária Nacional Estatutária, realizada nos dias L6 e L7 de fevereiro,
analisando os últimos acontecimentos da Conjuntura, vem externar a sua preocupação com a
credibilidade do processo negocial construído na greve de 2O07 em conjunto com o Ministério da
Educação e o Ministério Planejamento que resultou na construção de um Termo de Compromisso entre
as partes envolvidas, que legitimou o processo negocial, inclusive com uma participação efetiva e
comprometida desse ministério.

Outro elemento, que demandou um grande debate com a categoria, foi à posição apresentada pelo
ministro Paulo Bernardo, em função do corte da CPMF, que ameaça o descumprimento dos Acordos
firmados, a partir do resultado da reestruturação do Orçamento de 2008. Este fato deixa a categoria
dos técnico-administrativos em estado de alerta contra a possibilidade de descumprimento do Termo
de Compromisso.

Cabe ressaltar que os trabalhadores (as) técnico-administrativos das IFES, entendem que o debate
acerca do orçamento e sua implicação com o cumprimento dos Acordos, não deve comprometer a
credibilidade do processo negocial, e ainda o orçamento da Educação, que deve ser tratado de forma
prioritária no investimento do estado brasileiro. Em amplo processo de mobilização a categoria
entende que, as manifestações do Ministério do Planejamento, provocam uma insegurança no conjunto
da categoria acerca do cumprimento do acordo, que caso venha a ocorrer comprometerá
estruturalmente o funcionamento e os programas de expansão das IFE's.

Ressaltamos que o Termo de Compromisso não estava condicionado a eventuais ajustes no
Orçamento.

Compreendemos que a Educação deva ter prioridade, para que o Brasil seja um país mais justo
socialmente e soberano. Com este intuito, aS entidades representativas do setor da Educação,
envolvendo trabalhadores (as), estudantes (UNE, UBES) e gestores das três esferas (Municipal,
Estadual e Federal), se manifestaram publicamente, através de Carta Aberta a Sociedade, em Defesa
da manutenção do Orçamento da Educação.

Assim, deliberamos em Plenária Nacional, pela construção da Mobilização com paralisação nacional em
fevereiro, nos dias 26 e 27, e dísposição para deflagração de uma Greve, cuja bandeira principal é a
Defesa do Cumprimento do Termo de Compromisso, respaldado pelo Instrumento Legal respectivo.

Em virtude do importante papel desenvolvido por Vossa Excelência, no processo de negociação,
solicitamos uma reunião, ainda nesta semana, para tratarmos deste tema, e mais uma vez, contar com
o vosso apoio na luta pela credibilidade da negociação, que necessariamente passa pelo cumprimento
dos acordos firmados.

Atenciosamente,

DrREçAO NACTONAL FASURA STNDTCAL


